
REND. - R$ ALÍQUOTA DEDUZIR - R$

Até 1.637,11 - -

De 1.637,12 até 2.453,50 7,5% 122,78

De 2.453,51 até 3.271,38 15% 306,80

De 3.271,39 até 4.087,65 22,5% 552,15

Acima de 4.087,66 27,5% 756,53

Fonte: Secretaria de Receita Federal

INFLAÇÃO

IMPOSTO DE RENDA OVER

POUPANÇA
Rendimento mensal

Dia Poupança Dia Poupança
23/06 0,5318% 26/06   0,5000%        
24/06 0,5000% 27/06   0,5059%
25/06  0,5000% 28/06  0,5230%

As cadernetas de poupança   
abertas nos dias 29, 30 serão   

corrigidas com o índice do dia 1º

10,93% ao ano

DÓLAR

Compra Venda

Câmbio comercial R$ 2,0080 R$ 2,0100
Câmbio paralelo R$ 2,07 R$ 2,19
Câmbio turismo/BB R$ 2,0030 R$ 2,1100

OURO

EURO
Cotação Internacional                        US$ 1,266
Cotação Turismo R$ 2,5330      R$ 2,6800

São Paulo - Bolsa Mercantil  & de Futuros (BM&F)
R$ 103,350

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Salário-de-contribuição (R$) Alíquotas (%)*

Até 1.174,86 8,00
De 1.174,87 até 1.958,10 9,00
De 1.958,11 até 3.916,20 11,00
Acima de 3.916,21 11,00

* Para empregados domésticos, trabalhadores avulsos e segurados, apartir de janeiro de 2011

IMPOSTOS

Contribuinte Individual e Facultativo
Para os segurados contribuintes individual e facultativo que optarem pelo Plano Simplificado da Previ-

dência o valor da contribuição deverá ser de 11,00% para quem recebe até um salário mínimo (R$ 622,00) e pa-
ra quem recebe acima de R$ 622,00, caso não preste serviços à empresa, deverá variar do limite mínimo ao li-
mite máximo de contribuição (R$ 622,00 a R$ 3.916,21).

Contribuinte Autônomo
- Quem recebe de pessoa física recolhe por meio de carnê, com alíquota de 20,00% sobre o valor re-

cebido, respeitando o limite mínimo de R$ 622,00 (R$ 124,40) e o teto máximo de R$ 3.916,21 (R$ 783,24).
- Quem recebe de pessoa jurídica recolhe por meio de GPS, com alíquota de 11,00% sobre o valor re-

cebido, respeitando o limite mínimo de R$ 622,00 (R$ 68,42) e o teto máximo de R$ 3.916,21 (R$ 430,78).
- Quem recebe de pessoa jurídica e pessoa física recolhe por meio de GPS com alíquota de 11,00%

sobre o valor recebido, respeitando o limite máximo de R$ 3.916,21 (R$ 430,78), caso não atingir o teto máximo
de (R$ 783,24) a diferença deverá ser recolhida através de via carnê.

- Os segurados e contribuintes individuais (autônomos que trabalham por conta própria) que optarem
pela exclusão do direito da aposentadoria por contribuição poderão contribuir com 11,00% sobre o valor do sa-
lário mínimo (R$ 622,00 - LC 123, 14/12/2006).

PRODUTO LOCAL PREÇO - R$

Algodão Pluma (15 kg) Campo Novo Parecis 46,30
Itiquira 47,30
Rondonópolis 47,10
Sorriso 46,40
Alto Garças 47,30
Sapezal 46,20
Campo Verde 47,00
Nova Mutum 46,50

Soja (sc 60 kg) Sorriso 62,00 
Campo Verde 64,50
Primavera 64,50
Sapezal 61,00
Lucas do Rio Verde 62,50
Rondonópolis 66,50 

Milho (sc 60 kg) Sapezal 15,00
Rondonópolis 17,30
Tangará da Serra                                   15,20

Arroz (sc 60 kg) Sinop 33,30
(sequeiro Tipo 1) Barra do Garças 28,38

Cuiabá 33,30
Barra do Garças 83,50

Boi Gordo (@ - 15kg) Alta Floresta 83,50
Cuiabá 84.00
Cuiabá 77,01
Água Boa 73,50

Vaca Gorda (@ - 15kg) Juína 74.50
Juara 74.50
Alta Floresta 74.50

MERCADO AGROPECUÁRIO

Agrolink - cotação dia 29/6

Autônomos
29/6/2012

Tabela de contribuição do trabalhador assalariado

MÊS FGV (IGP-M) IPC INPC IPCA (IBGE)
Maio 1,02 0,35 0,55 0,36

Abril 0,85 0,47 0,64 0,64

Março 0,47 0,15 0,18 0,21

Fevereiro -0,06 -0,07 0,39 0,45

Janeiro 0,25 0,66 0,51 0,56

Dezembro/11 -0,12 0,61 0,51 0,50

Novembro/11 0,50 0,60 0,57 0,52

Un. Padrão Fiscal (UPF) de Mato Grosso R$ 46,27

Indicadores

finanças pessoais
BOLSA DE VALORES

financaspessoais@gazetadigital.com.br

SILVANA BAZANI

DA REDAÇÃO

Participação dos investidores pessoa físi-
ca de Mato Grosso no mercado de ações
reduziu 11,57% em maio deste ano, to-
talizando 3,513 mil contas, em compa-

ração com igual mês de 2011, quando chegou a 3,973
mil. Atualmente os mato-grossenses mantêm aplicados
R$ 440 milhões em ações. Para aumentar o número de
aplicações na Bolsa de Valores de São Paulo (Boves-
pa), a instituição aposta na popularização, facilitando a
compreensão do ambiente da Bolsa por meio de pro-
gramas educacionais, incluindo o pequeno investidor.

Professor da Bovespa, Antônio Carlos Netto Fi-
lho explica que, ao longo do tempo, têm sido ofertados
cursos, palestras e informações por meio da internet
para tornar o grande público mais próximo da Bolsa.
“Com isso conseguimos um acréscimo significativo
no número de investidores”. Entre 2002 e 2011, o in-
cremento foi de 797% apenas com as aplicações de
pessoas físicas. No período, o número saltou de 64,999

mil contas para 583,202 mil no final do ano passado.
“Essa evolução nos CPFs tem a ver com esse trabalho,
estamos dizendo que não é complicado investir, não
precisa ser especializado nem ter muito dinheiro”.

Na avaliação de Netto Filho, o ideal é que o in-
vestidor iniciante e que dispõe de pouco recurso finan-
ceiro aplique pelo menos R$ 5 mil para compensar os
custos com a operação como a cobrança mensal de
custódia pela Bolsa e porcentagem pelas corretoras,
além de emolumentos e outras taxas. Caso o investidor
não possa dispor desse valor mas quer entender melhor
como funciona o mercado de ações, a Bolsa mantém
simuladores que refletem o ambiente real de negocia-
ções de valores. “A pessoa recebe um dinheiro virtual
e começa a experimentar como investir e pode ir trei-
nando”. Assim, o investidor poderá compreender qual
é o seu perfil, avaliar melhor a escolha da corretora pa-
ra que possa entrar na Bolsa de forma educada e evitar
frustrações. 

Consultor da Vestra Investimentos, Luiz Augus-
to Alves Corrêa recomenda aos pequenos investidores
buscarem os fundos de ações pela facilidade de acom-

panhamento e menor custo, ideal
para quem dispõe de menos de R$
10 mil. “Investir diretamente em
ações exige um pouco de conheci-
mento e também disponibilidade de
tempo para acompanhar o merca-
do”. Explica que mesmo no caso do
agente de investimentos repassar re-
comendações, informações e análi-
ses sobre o mercado acionário, ca-
berá ao investidor a tomada de deci-
sões. “Há alguns clientes que pos-
suem pouco capital e costumam fa-
zer ‘day-trade‘ (compra e venda de
ações ou mercado futuro de dólar,
café, gado, entre outros), porque es-
se tipo de operação não exige muito
volume financeiro, mas são necessários conhecimento
e disponibilidade de tempo”. 

Ele explica que a empresa onde atua funciona
como um “shopping financeiro”, oferecendo ao pou-
pador diversas oportunidades de investimentos num só
lugar. “Só para ilustrar, há CDBs, LCIs de diversos
bancos, há também CRIs, CRAs e mais de 400 fundos
de investimentos”. Acrescenta que alguns desses pro-
dutos os bancos só disponibilizam para grandes inves-
tidores e, geralmente, só os produtos da própria empre-
sa. Na corretora é disponibilizado ainda um Plano Uni-
versitário, que permite ao investidor movimentar até 3
mil por mês. Opção dispensa a cobrança de correta-
gem e custódia. 

Ainda sobre a compra direta de ações, para quem
conhece melhor o mercado acionário Corrêa observa
que o investidor pode escolher de qual empresa vai
comprar ações, diretamente pelo homebroker. Para
aqueles que optarem pelos fundos de ações, esse traba-
lho é feito pelo gestor do fundo. Analisando as opções
de investimentos, o funcionário público Everton Perei-
ra Barbosa decidiu pelos fundos de ações. Escolha foi
feita depois de participar de cursos sobre o mercado fi-
nanceiro numa corretora. Aporte inicial do investidor
foi de R$ 1,5 mil. “Depois fui aumentando a frequên-
cia e valores das aplicações”. Barbosa declara estar sa-
tisfeito com a escolha. “Em 2011 houve uma pequena
desvalorização, mas em 2012 já recuperei o que per-
di”. Ele explica que pretende manter as aplicações pa-
ra reforçar a aposentadoria, apesar da possibilidade de
reaver os valores investidos a qualquer momento. 

Cenário - Como o mercado acionário é mui-
to suscetível às oscilações da economia, o consultor
de investimentos da Vestra avalia que atualmente há
boas oportunidades em ações, apesar do cenário ne-
gativo da economia mundial, influenciada especial-

mente pela situação de alguns países europeus e pe-
la ameaça de redução do crescimento da China.
“Mas como não dá para adivinhar quando a econo-
mia irá começar a melhorar, fica a recomendação pa-
ra se investir modernamente e fazer aportes mensais
para formar um preço médio”. Corrêa lembra que é
por causa das oscilações do mercado que os investi-
mentos em ações devem ser feitos visando longo
prazo, ou seja, um período superior a cinco anos.
“Em períodos maiores, essa alta volatilidade é diluí-
da pelo tempo”. 

Antônio Carlos Netto Filho acrescenta que na
Bolsa o investidor compra preço e que sempre é tem-
po de investir, mas reforça que a opção não é a me-
lhor para quem anseia por lucro imediato. “Essa é a
característica do especulador, que já está preparado
para conviver com a volatilidade da bolsa, ao contrá-
rio do pequeno investidor que não está familiarizado
com os ciclos de alta e baixa da Bolsa”. Lembra que,
ao comprar ações, o investidor está visando o futuro
lucro de uma companhia, o que exige um tempo mí-
nimo de dois anos para se confirmar, exceto no caso
daquelas empresas já listadas na bolsa que também
registram lucros variáveis. “Por isso o dinheiro na
Bolsa não deve ser colocado a curto prazo”.

Bovespa aposta na popularização para derrubar mitos e
preconceitos e, consequentemente, aumentar aplicações

Investidor iniciante tem o auxílio de agente de investimentos

Marcus Vaillant

Antes de se arriscar é possível fazer simulações virtuais para conhecer funcionamento da Bolsa

André Lessa/AE
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Cai participação de
investidores de MT

Investidores Pessoa 
Física - Mato Grosso

fonte: BM&F Bovespa 

Período Homens Mulheres Total

maio/2010 2632 701 3333

maio/2011 3165 808 3973

maio/2012 2791 722 3513


